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D I S S E C Ç Ã O    H O L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A dissecção holopensênica é o estudo ou pesquisa aprofundada, de imer-

são, da estrutura dos holopensenes, em geral, investigados nos próprios fundamentos aplicativos, 

a fim de melhorar e potencializar o autentendimento evolutivo, teático, da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra dissecar vem do idioma Latim, dissecare, “cortar em 2; dividir ao 

meio; cortar em pedaços”. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 
completo; inteiro”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-
mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sen-

timento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. A palavra energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Dissecção ecológica. 2.  Dissecção ambiental. 3.  Anatomização ho-

lopensênica. 4.  Esquadrinhamento holopensênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo dissecção: 

dissecação; dissecada; dissecado; dissecador; dissecadora; dissecante; disseção; dissecar; dis-

secativo; dissecável; dissectividade; dissectivo; dissector; dissectorial; dissetor; microdisseção; 

macrodissecação. 
Neologia. As 4 expressões compostas dissecção holopensênica, dissecção holopensênica 

cosmoética, dissecção holopensênica intelectual e dissecção holopensênica social são neologis-

mos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Sucumbência holopensênica. 2.  Dissecção somática. 3.  Dissecção 

objetal. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o rapport holopensênico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafisiologia Holopensênica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a dissecção holopensênica; o holopensene pessoal; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; a aferição racional dos holopensenes; a decomposição da estrutu-

ra holopensênica; o exame do carregamento da pensenidade média; a averiguação das pressões 

holopensênicas atuantes; o rastreamento dos grafopensenes gravitantes; a consideração dos indí-

cios de parafôrmas holopensênicas mais influentes; a descoberta dos principais eixos norteadores 

do holopensene coletivo. 

 
Fatologia: a atmosfera existencial; o ambiente vital; o meio natural da vida consciencial; 

a anatomização das realidades; o retrato da autoconsciencialidade; a busca pela natureza da inten-

cionalidade predominante. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o esquadrinhamento das raízes epicêntricas do campo energético 

instalado. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática. 
Principiologia: o princípio megafocal; os princípios científicos fundamentais da Cons-

cienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico patológico do Intolerantismo;  

o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os princípios constituti-

vos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da retroalimentação 

pensênica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o percentual de princí-

pios conscienciológicos integrados aos princípios pessoais; o CPC afinado ao Manual de Priori-

dades Pessoais; a detecção do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria do pensene; a teoria da Autopen-

senologia. 
Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento. 
Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas. 
Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 
Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses–argumentos–contrargumentos; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo análise-síntese. 
Enumerologia: o ato de observar; o ato de perscrutar; o ato de inquirir; o ato de esmiu-

çar; o ato de aprofundar; o ato de criticar; o ato de conhecer. 
Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubsti-

tuível; o binômio princípio da seriexialidade–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o bi-

nômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o bi-

nômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultural; 

o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene; o binômio es-

sência-aparência. 
Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciologia)–prin-
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cípio da sociabilidade (Parassociologia); a interação megafoco autopensênico–taquirritmia me-

gagescônica; a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identi-

ficação materpensênica. 
Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassistencial dissecção holopensênica–desassédio 

holopensênico. 
Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio mínimos-máximos-megas; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustivi-

dade; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne. 
Polinomiologia: o polinômio megafocalidade-criticidade-racionalidade-reflexividade;  

o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 
Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico / 

atenção saltuária; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodis-

mo; o antagonismo lei do maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer; o antagonismo 

princípio do megafoco mentalsomático (Ciências) / princípio do megafoco psicossomático (Ar-

tes); o antagonismo Enciclopediologia / Ignorantismo; o antagonismo cálculo / impulso; o anta-

gonismo matriz mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente;  

o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensê-

nica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica; o antago-

nismo holopensene homeostático / holopensene nosográfico; o antagonismo holopensene renova-

dor / holopensene mimetizador; o antagonismo holopensene desassediador / holopensene perver-

sor; o antagonismo holopensene saturado / holopensene disperso. 
Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 
Politicologia: a democracia direta; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 
Legislogia: a lei evolutiva autoimposta da não transgressão dos princípios pessoais;  

a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização 

ininterrupta; a lei de ação e reação. 
Filiologia: a filosofofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a criteriofilia; a definofilia. 
Mitologia: os mitos multifacéticos, multimilenares, das autopensenizações inócuas e se-

cretas. 
Holotecologia: a ciencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca;  

a encicloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Concentraciolo-

gia; a Lucidologia; a Megafocologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autocognicio-

logia; a Voliciologia; a Energossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dissector 

holopensênico. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a dissectora holopensênica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens dissector; o Homo sapiens holopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: dissecção holopensênica cosmoética = a pesquisa de imersão na estrutura 

dos holopensenes objetivando a elaboração do código pessoal de Cosmoética em relação ao códi-

go grupal de Cosmoética; dissecção holopensênica intelectual = a pesquisa de imersão na estrutu-

ra dos holopensenes objetivando a realização da megagescon policármica, pessoal; dissecção ho-

lopensênica social = a pesquisa de imersão na estrutura dos holopensenes objetivando a conse-

cução da maxiproéxis cognopolitana ou no âmbito do grupo evolutivo. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Holopensenologia; a cultura da Interassistencio-

logia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

categorias de holopensenes, em geral, com aproximações simples, capazes de apontar maiores 

cosmovisões aos pesquisadores e pesquisadoras: 

01.  Holopensene acolhedor: a creche; a maternidade. 
02.  Holopensene afetivo: a alcova. 
03.  Holopensene alcoólico: a adega; o bar; o botequim; a taberna; o pub. 
04.  Holopensene amaurótico: ignorantista. 
05.  Holopensene amoral: o nicho dos traficantes. 
06.  Holopensene anárquico: o carnaval; a orgia. 
07.  Holopensene argumentativo: o Tertuliarium; o Debatódromo. 
08.  Holopensene aristocrático: a Hípica. 
09.  Holopensene atrasado: a rinha de galos. 
10.  Holopensene automimético: letárgico. 
11.  Holopensene autossustentável: autoconfiante. 
12.  Holopensene baratrosférico: o front da batalha. 
13.  Holopensene belicista: a caserna; o quartel. 
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14.  Holopensene cerebelar: o ringue de boxe. 
15.  Holopensene científico: o centro de pesquisas. 
16.  Holopensene criativo: a incubadora de empresas. 
17.  Holopensene comunicativo: a televisão; a emissora de rádio. 
18.  Holopensene consumista: o shopping; a loja de departamentos. 
19.  Holopensene convivencial: o internato. 
20.  Holopensene cosmovisiológico: cosmoconsciencial. 
21.  Holopensene cronêmico: temporal. 
22.  Holopensene defensivo: profilático. 
23.  Holopensene depressor: a ditadura. 
24.  Holopensene depurado: desembagulhado. 
25.  Holopensene desassediado: a ofiex. 
26.  Holopensene despertador: lucidogênico. 
27.  Holopensene desportista: a academia de ginástica. 
28.  Holopensene deteriorado: o sujismundismo; o bairro degradado. 
29.  Holopensene dispersivo: dromomaníaco. 
30.  Holopensene doador: repotencializador. 
31.  Holopensene doméstico: o lar. 
32.  Holopensene duplista: a Duplologia. 
33.  Holopensene enciclopédico: o Holociclo. 
34.  Holopensene energético: holochacral. 
35.  Holopensene epicêntrico: epiconológico. 
36.  Holopensene erudito: a Holoteca. 
37.  Holopensene esclarecedor: tarístico. 
38.  Holopensene estigmatizador: infectado. 
39.  Holopensene experimental: o laboratório. 
40.  Holopensene feminino: ginossomático; a loja de roupas femininas. 
41.  Holopensene fossilizante: a caverna; a Espeleologia. 
42.  Holopensene fraterno: amigável. 
43.  Holopensene frívolo: a passarela. 
44.  Holopensene gastrossômico: o restaurante; a churrascaria; a lanchonete. 
45.  Holopensene gerontológico: o spa; a casa de repouso. 
46.  Holopensene grupal: a maxiproéxis. 
47.  Holopensene heterassediador: o Poltergeist. 
48.  Holopensene higiênico: límpido. 
49.  Holopensene histórico: o museu. 
50.  Holopensene hostil: intolerante. 
51.  Holopensene jurídico: o tribunal. 
52.  Holopensene juvenil: o gymnasium; o colegial. 
53.  Holopensene lúdico: o cassino; o clube; o cinema. 
54.  Holopensene marginal: heterocorruptor. 
55.  Holopensene masculino: androssomático. 
56.  Holopensene medievalesco: nostomaníaco. 
57.  Holopensene melífluo: o templo; a igreja. 
58.  Holopensene mentalsomático: discernidor. 
59.  Holopensene morfopensênico: o atelier; a galeria de Arte. 
60.  Holopensene móvel: o veículo; o automóvel. 
61.  Holopensene musical: o conservatório; a casa de ópera; o Teatro Municipal. 
62.  Holopensene natural: o jardim; o pomar. 
63.  Holopensene neossináptico: inventivo. 
64.  Holopensene nosográfico: a UTI; a enfermaria; a sala de cirurgia. 
65.  Holopensene ortopensênico: cosmolíneo. 
66.  Holopensene pacifista: harmônico. 
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67.  Holopensene paraperceptivo: parafenomenológico. 
68.  Holopensene parapsicosférico: o Acoplamentarium. 
69.  Holopensene parassanitário: superfrutífero. 
70.  Holopensene perturbador: a vizinhança sem lei. 
71.  Holopensene perversor: o presídio. 
72.  Holopensene pessoal: a Estilística. 
73.  Holopensene político: a Sociologia. 
74.  Holopensene polivalente: versátil. 
75.  Holopensene poluidor: a fábrica com chaminés. 
76.  Holopensene profissional: o consultório; o escritório; a redação. 
77.  Holopensene proxêmico: geopolítico. 
78.  Holopensene psicossomático: comocional. 
79.  Holopensene psicótico: o inferninho. 
80.  Holopensene público: a praça; a rua; o comício. 
81.  Holopensene realimentador: o biofeedback. 
82.  Holopensene reciclador: dinâmico. 
83.  Holopensene reeducacional: a Reurbin. 
84.  Holopensene reflexivo: o Pensenarium. 
85.  Holopensene retransmissor: a CEE. 
86.  Holopensene retrocognitor: genealógico. 
87.  Holopensene sadio: vigoroso. 
88.  Holopensene satélite: dependente. 
89.  Holopensene secreto: camuflado. 
90.  Holopensene sexualizado: o prostíbulo. 
91.  Holopensene sociopático: mafioso. 
92.  Holopensene solto: acolhedor. 
93.  Holopensene tabagista: a tabacaria; o fumódromo. 
94.  Holopensene tecnológico: tecnopensênico. 
95.  Holopensene tenepessista: a parabase. 
96.  Holopensene terapêutico: o hospital. 
97.  Holopensene universalista: a Cognópolis. 
98.  Holopensene universitário: a faculdade; o campus acadêmico. 
99.  Holopensene vampirizador: desgastante. 

100.  Holopensene verponogênico: neopensenizador. 

 
Caracterologia. A partir da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 categorias de dissecções holopensênicas, em geral: 

1.  Autodissecção holopensênica: a leitura do holopensene pessoal; a Autoconsciencio-

metrologia. 
2.  Ecodissecção holopensênica: a leitura do holopensene ambiental; a Paraecologia. 
3.  Fitodissecção holopensênica: a leitura do holopensene vegetal; a Parabotânica. 
4.  Heterodissecção holopensênica: a leitura do holopensene de conscin ou consciex;  

a Heteroconscienciometrologia. 
5.  Sociodissecção holopensênica: a leitura do holopensene grupal; a Parassociologia. 
6.  Zoodissecção holopensênica: a leitura do holopensene subumano; a Parazoologia. 

 
Megadesempenho. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a conjugação evolutiva, dinâmica e ideal de 7 condições capazes de catapultar, indiscutivelmente, 

o autodesempenho da conscin lúcida por meio da acumulação das realizações ou conquistas al-

cançadas: 

1.  Curso Intermissivo: pré-ressomático, pessoal. 

2.  Autoparaperceptibilidade: veterana. 
3.  Macrossoma: pessoal. 
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4.  Fôrma holopensênica. 
5.  Parafôrma holopensênica. 
6.  Cápsula do tempo autorrevezadora. 
7.  Ofiex: pessoal, funcionante. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissecção holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 
02.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
03.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 
05.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
08.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
09.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
10.  Holopensene  polivalente:  Holopensenologia;  Homeostático. 
11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
12.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
13.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
14.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 
15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  PROFUNDA  DOS  HOLOPENSENES  ABRE  
NEOVERTENTES  CAPAZES  DE  DESCORTINAR  MAIORES  
INTERAÇÕES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS  COM  OS  AUTO- 

DESEMPENHOS  AVANÇADOS  NO  REMATE  DA  PROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procurou explicitar o panorama dos holopen-

senes nos quais vive? Você seleciona holopensenicamente os locais para trabalhar? 


